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1. INTRODUÇÃO 

As principais culturas, na expansão agrícola do Rio Grande do Sul em 2011, 
eram o arroz, a soja e a silvicultura (CARVALHO et. al, 2011). Novas culturas, como a 
olivicultura entraram na região do bioma Pampa a partir da década de 80, mas 
atingiram maior expressão a partir de 2010. Em 2023, somente o Rio Grande do Sul 
produziu 580 mil litros de azeite. Porém, do montante colhi  
    Os 80% restantes se constituem de um coproduto (torta de oliva) formado por 
polpa, caroço e água (WEINBERG et al., 2008). Assim, a obtenção do azeite de oliva 
está associada com a produção de grande quantidade de coproduto, de difícil 
eliminação e que se não for corretamente tratado ou seja, reaproveitado, gera um 
passivo ambiental (VARGAS- BELO-PÉREZ et al., 2013). 

O azeite remanescente no resíduo possui lipídios, que conferem a torta de 
oliva um elevado nível energético, sendo uma interessante alternativa de alimento para 
ser utilizado na dieta de ruminantes (VERA et al., 2009). Porém a cadeia produtiva da 
oliveira no Brasil ainda não explora a possibilidade de comercialização e utilização da 
torta de oliva para a alimentação animal, em razão da escassez de informações a 
respeito de suas características químicas, bem como sobre as formas de conservação 
e níveis de inclusão nas dietas. Neste sentido, os produtos mais utilizados na 
suplementação de ruminantes são a soja e o milho (NEGRÃO, et al, 2020), produtos 
esses que são utilizados na alimentação humana e que podem ser substituídos por 
outros produtos disponíveis, sem comprometer o desempenho animal e com custo 
menor. 

O objetivo deste estudo foi avaliar o potencial de uso do coproduto do azeite de 
oliva na suplementação de bovinos de corte buscando caracterizar 
bromatológicamente o resíduo, identificar os níveis de utilização e seu impacto no 
desempenho animal. 

2. METODOLOGIA 
Foram coletados 800 kg de resíduo da produção de azeite de oliva nas 

agroindústrias da região de Bagé/RS. O resíduo foi mantido sob refrigeração até sua 
secagem em estufa de ar forçado à 60°C, até atingir um peso constante. Para este 
estudo foram utilizados 32 bovinos machos castrados da raça Brangus mantidos em 
regime de confinamento, por 85 dias. Estes, foram divididos em quatro grupos, 
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recebendo silagem pré-secada de azevém e trevo branco, feno de azevém e 
concentrados isoproteicos e isoenegéticos formulados para a adição de 0%, 5%, 10% e 
20% de torta de oliva em substituição ao milho. Foi realizado o controle diário do 
consumo de matéria verde e do percentual de matéria seca da dieta total. 
Semanalmente foi realizada a pesagem dos animais e avaliação do consumo residual 
alimentar (CAR) que é a diferença entre o consumo observado e o predito, em função 
do peso vivo metabólico médio, sendo uma medida de eficiência que mensura as 
variações nos requerimentos de mantença, independente do ganho ou do peso 
(Corvino, 2010). 

As análises estatísticas foram realizadas utilizando o programa estatístico JMP 
(SAS lnstitute lnc., Cary, EUA), utilizando PROC MIXED, avaliando grupo, horas e a 
interação entre eles, pelo método ANOVA com avaliação pós-hoc de Tukey-Krammer 
(p<0,05), sendo que a estrutura de covariância utilizada foi a que obteve o menor valor 
no critério de informação Bayesiano. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 é possível observar que o percentual de gordura presente na torta 
seca à 60°C foi de 38,06%, sendo distinto dos resultados obtidos por diferentes autores 
em outras pesquisas com a torta de oliva, cujos valores variaram entre 11, 13 e 18% de 
gordura (ALBURQUERQUE et al, 2004; ALHAMAD et al, 2012, GUIDO et al., 2017), 
respectivamente. O teor de proteína bruta observado foi semelhante ao encontrado por 
CLEMENTE et al (1997). Os teores de fibra em detergente neutra (FND) e fibra em 
detergente ácida (FDA) observados no presente experimento foram semelhantes aos 
encontrados por VERA et al., 2009, que utilizando a mesma temperatura de secagem 
da torta observou teores de FDN (32%) e FDA (25,5%) semelhantes aos encontrados 
no presente estudo. 

 
Tabela 1- Percentual de matéria seca, matéria orgânica, proteína bruta, fibra em 
detergente neutra, fibra em detergente ácida e extrato etéreo da torta de oliva liofilizada 
e seca em diferentes temperaturas de secagem. 

 

Processamento PB (%) FDN (%) FDA (%) EE (%) 

Liofilizada 8,04 77,46 58,400 18,69 
Secagem 60°C 6,19 34,16 26,160 38,06 

PB=proteína bruta; FDN=fibra em detergente neutro; FDA= fibra em detergente ácido; 
EE=extrato etéreo. 

 

Além disso, na Figura 1 é possível observar que a substituição do milho pelo 
coproduto de oliva seco a 60 °C não afetou o ganho de peso médio dos animais até o 
nível de inclusão de torta de 20% (p=0,36). 

AWAWDEL e OBEIDAT, 2013, observaram um maior ganho de peso em 
cordeiros alimentados com torta de oliva seca ao sol e feno de trigo, em comparação 
ao grupo controle, alimentada somente com feno de trigo. Já MIOC et al., 2007 
utilizando cordeiros alimentados com 0, 15 e 30% de adição de torta de oliva no 
concentrado, encontraram que o nível de 15% não afetou o ganho de peso em 
comparação aos animais que não receberam a adição de torta no concentrado, porém 
aqueles animais alimentados com 30% de adição de torta de oliva, apresentaram 
menor ganho de peso. 

Ainda, segundo KOZLOSKI, 2021 a fermentação ruminal pode ser reduzida se o 
teor de gordura for superior à 7% da matéria seca da dieta, e assim afetar 



 

negativamente o consumo de matéria seca. O conteúdo de extrato etéreo das dietas 
consumidas pelos animais foram de 3,57; 4,74; 5,87 e 7,93 respectivamente com a 
inclusão de 0, 5, 10 e 20% de torta de oliva no concentrado, onde no nível de 20% de 
inclusão de torta, o extrato etéreo da dieta foi acima de 7% da matéria seca. 
Entretanto, não afetou negativamente o consumo, comparativamente ao grupo 
controle, como é possível observar na Tabela 2. 

 

 
Figura 1- Média e Erro padrão do ganho de peso em kg, apresentado pelos 

animais alimentados com dieta totalmente misturada com inclusão no concentrado de 4 
níveis de coproduto do azeite de oliva (0, 5, 10 e 20%). 

 
Tabela 2- Média, erro padrão e valores de P do Consumo Alimentar Residual e 
Eficiência Alimentar dos grupos Controle (0 % de torta), 5 (5% de Torta), 10 (10% de 
T orta) e 20 (20% de torta).  

Parâmetro 
             Grupo (% de torta)   Valor de P 

0 5 10 20  

CAR 0.62±0,99 -0.43±3,34 -1.10±2,45 0.91±0,91 0,37 
Eficiência 0.81±0.24 1.09± 0.41 0.91±0.22 0.80±0.33 0,26 

CAR: consumo residual alimentar 
Valores na mesma coluna não diferem estatisticamente a p>0,05. 

Os resultados encontrados apontam que até o nível de 20%, a substituição do 
milho por torta de oliva no concentrado não causou efeito na eficiência alimentar 
(p=0,26), nem no consumo alimentar residual (p=0,37). Porém os resultados embora 
sem diferença estatística, apresentam CAR negativo (o que significa animais mais 
eficientes) para os níveis de inclusão de torta de 5 e 10%, que foram os níveis que 
apresentaram redução (p<0,01) no consumo de matéria seca. 

4. CONCLUSÕES 
A partir dos resultados deste estudo, conclui-se que, no que diz respeito ao 

ganho de peso, consumo alimentar residual e eficiência alimentar dos animais, é 
possível substituir o milho pela torta de oliva em formulações de concentrado sem 
prejudicar o consumo de matéria seca e desempenho de bovinos de corte de 36 meses 
até o nível de inclusão de 20% da matéria seca do concentrado. 
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